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É possível analisar que a barragem encontra-se com o volume muito abaixo do normal, 
atualmente encontra-se com apenas 6% de sua capacidade total, no qual corresponde ao volume 
máximo de 55.846.110. Dessa forma as consequências são notadas logo, por sua má qualidade e 
quantidade das águas. 

Também procurou-se averiguar sobre o planejamento do abastecimento no município e 
conhecer a situação do atual do esgotamento sanitário da cidade (Enxerto, n° 2 – Entrevista, out. 
2014). O entrevistado afirmou que pretende satisfazer as necessidades da população pauferrense 
quanto ao abastecimento de água e esgotamento sanitário. Hoje, a cidade possui 11.150 ligações 
cadastradas de água e possui cerca de 30% da população atendida pela rede coletora de esgoto. 
Atualmente, a cidade de Pau dos Ferros possui 1.077 de ligações cadastradas de esgoto, contempla 
ainda, que não há registro de ligações clandestinas de água no município, porém quando surgem, a 
CAERN trata imediatamente de resolver o problema. 

No tocante ao inciso I do capítulo I da Lei 11.445/2007, que se refere a: Diagnóstico da 
situação e de seus impactos nas condições de vida (Enxerto, n° 3 – Entrevista, out. 2014), a 
empresa adquiri os indicadores através do volume de água faturada, volume de água captada e a 
cobertura no abastecimento. Os indicadores (objetivos), quando comparados aos indicadores 
(subjetivos) apresenta uma deficiência na percepção dos indivíduos, visto que, apesar da cobertura 
abastecimento de água abranger praticamente 90% dos domicílios, a percepção dos indivíduos em 
relação ao mesmo quesito é notadamente insatisfatória (-63% negativo). 

O quadro 09 expõe os diagnósticos da situação da infraestrutura e os impactos nas avaliações 
dos indivíduos: 

 
Quadro 01 - Diagnóstico 

INDICADORES OBJETIVOS 
Infraestrutura Urbana 

INDICADORES SUBJETIVOS 
Avaliação dos Indivíduos 

Volume de água faturada (m³); 
Volume de água Captada (m³); 
Cobertura no abastecimento. 
(11.150 ligações cadastradas de água e 
1.077 ligações de rede coletora de esgoto) 

Percepção a polução sobre a distribuição de 
água. 
(- 63 negativos – Detratores) 

Fonte: Autoria própria. 
 

No que se refere à os dados do esgotamento sanitário, é perceptível que há uma grande meta a 
se atingir, visto que a sede possui (números de domicílios da cidade), portanto existe uma enorme 
necessidade de melhorar esses números, já que, o abastecimento de água potável e esgotamento 
sanitário são direitos garantidos pela Lei 11.445/2007.  

Porém, para a CAERN os objetivos e metas para a universalização dos planos setoriais, 
previsto no II parágrafo do capitulo do Planejamento da Lei do Saneamento compreende a 
realização do abastecimento de água e esgotamento sanitário em toda área urbana, de maneira 
contínua, ou seja, consentir as necessidades dos consumidores, do mesmo modo como, assegurar o 
abastecimento com água potável. Essa meta ocorre por meio do projeto SANEAR RN, com um 
investimento de R$ 1,4 bilhão, tendo como objetivo sanear 80% dos Estados em dois anos. 

Sabe-se que a qualidade da água é muito importante, para isso procurou-se analisar como 
ocorre o tratamento da água antes da distribuição para os domicílios e quais padrões são 
estabelecidos (Enxerto, n°4 – Entrevista, out.2014). De acordo com o entrevistado, em função das 
características físico-químicas da água fornecida pelo manancial, decorre um tratamento da água em 
Estação de Tratamento de Água - ETA. Dessa forma, são realizados pela Companhia os 
tratamentos, a saber: floculação, filtragem, cloração e dióxido de cloro. 
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